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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO

ESTADO DE SÃO PAULO
CREA-SP

Processo n~ PR 000279/2008
Interessado: Ednaldo Vicente Gonzaga

SENHOR PRESIDENTE E DEMAIS MEMBROS DO PLENÁRIO DO CREA

Do HISTÓRICO

Em 17/09/2008, fI. 02 a 08, o profissional Engenheiro de Produção Mecânico
Ednaldo Vicente Gonzaga, formado pela Universidade Paulista - Unip - Campus
Campinas no ano de 2005, regularmente registrado no CREA-SP com carteira n. o

5061942965/0, expedida em 14/03/2006 protocolou pedido de revisão de
atribuições profissionais por considerar ter sido prejudicado devido a restrições
especialmente para exercer responsabilidade técnica em ar-condicionado e
refrigeração.

Em 07/03/2007, fI. 09 e 10, foi emitida a Certidão CI-038528/2007 onde consta: "
Título(s) e atribuição(ões): ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO MECÂNICO. Do artigo
12 da Resolução 218 e 29/06/1973 com restrições quanto ao desempenho da
atividade 02 do artigo 1 desta Resolução, em especial a que diz respeito a:
Projetos Mecânicos, Soldas, Ar-Condicionado e Refrigeração".

Em 31/10/2008, fI. 14 consta parecer, da CEEMM, que informa sobre a base da
solicitação do interessado: "Às fls. 02, solicita o cancelamento das restrições
impostas em suas atribuições, com a finalidade de poder exercer responsabilidade
técnica sobre a elaboração de projetos de refrigeração e ar condicionado, visto que
cursou esse conteúdo nas disciplinas de termodinâmica, fenômenos de transporte
e mecânica dos fluídos".Ao final o relator "vota pelo indeferimento do solicitado".

Em 18/12/2008, na reunião ordinária de n. o 459, conforme a Decisão CEEMM -
CREAlSP N. o 1040/2008, fI. 15, o parecer do conselheiro relator pelo
indeferimento da solicitação é aprovado e, portanto, a solicitação é indeferida.

Em 22/01/2009, por meio do Ofício n. o 051-2009 - UGI CPS, fI. 17, é informada a
decisão ao interessado.

Em 27/09/2010, sob protocolo 148970 da Seccional Paulínia, fI. 18, o profissional
apresenta recurso da decisão da CEEMM ao Plenário.

Em 03/11/2010, fI. 20, a Superintendência Técnica designa como relator o nobre
conselheiro Áureo Emanuel Pasqualeto Figueiredo, que de forma correta, no verso
da mesma fI. 20, em 23/11/2010, solicita o processo de ordem C do curso.

Em 14/12/2010, fI. 22, a Assistência Técnica da SUPTEC encaminha o processo
"C-259/00 V3 do curso de Engenharia de Produção Mecânica da Universidade
Paulista - UNIP ao Conselheiro Relator".
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Em 15/12/2010 é concluído o parecer do Conselheiro Relator, de fls. 23 a 27, que
propõe a manutenção do indeferimento da solicitação do profissional, ou seja, a
manutenção das restrições em suas atribuições.

Em 27/01/2011, consta o atendimento ao pedido de vistas deste conselheiro à fI.
28.

Do MÉRITO

Peço vênia ao nobre colega Conselheiro Relator para de plano cumprimentá-lo pela
iniciativa de solicitar o processo de ordem C-259/00 para fundamentar o parecer e
principalmente por observar que procurou destacar que partes importantes do
processo foram destacadas. Entretanto, a tramitação até o momento do processo,
desde o período da CEEMM, não analisou objetivamente e de forma fundamentada
o mérito do pedido do profissional. Notar que na primeira folha do volume
analisado, fI. 189, consta citação do diferencial de concessão de atribuições
aos egressos do respectivo curso, que se dá na interface dos formandos do
ano de 2002 (atribuições sem restrições) e formandos de 2003 (primeiro ano
de concessão de atribuições com restrições). A partir desse ano, as concessões
foram definidas por meio da continuidade do parecer anterior e assim
sucessivamente ... o que inclui os formandos de 2005, caso do interessado. Isto é,
em todas as análises partiu-se da premissa de que as decisões foram corretas o
que inibiu de forma prática o direito do contestatório pelo profissional. Não houve
análise consubstanciada e fundamentada adequadamente. Às fls. 333 e 334 consta
a análise preliminar da Seccional que não apresenta a carga horária para a
definição das atribuições para os formandos de 2005 e 2006 e informa que as
últimas atribuições foram dadas para os egressos de 2003. Às fls. 199 a 311
constam as ementas das disciplinas do curso em tela e as respectivas cargas
horárias que não foram totalizadas nas folhas subseqüentes.
Portanto, no volume C-259 V3, não há informações que permitem a análise objetiva
e correta do mérito em que se fundamenta o profissional de forma que qualquer
decisão sob essa base pode resultar em injustiça ou equívoco.
A grande probabilidade de consagração de possível injustiça fica evidente quando
se analisa a grade curricular dos anos de 2002 e de 2003, lapso de tempo em que
houve alteração na concessão de atribuições com a inclusão das restrições ora
questionadas pelo profissional. Importante enfatizar que pelo que se depreende da
análise dos autos essa observação e comparação não foi feita em nenhum
momento, até então, simplesmente porque não consta das folhas dos autos
analisadas uma vez que fazem parte dos volumes C-259 V2 ou C-259-V1.
Embora o período entre a reunião em que foi pedido as vistas e a próxima reunião
seja reduzido (20 dias) o que limita a análise, pois, não permite na prática a consulta
dos demais volumes do processo, este conselheiro vistor dirigiu-se à Secretaria da
Universidade Paulista - UNIP para solicitar - e foi atendido - as grades curriculares
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dos formandos dos anos de 2002 e 2003 (quando houve as alterações de
atribuições), ou aos ingressantes no curso em 1998 e 1999, respectivamente.
Por simples ou rápida observação e comparação das grades constata-se que ambas
possuem no total 4.060 horas; que são praticamente as mesmas, pois as alterações
são poucas e compreendem modificações em nomes de algumas disciplinas com a
manutenção do mesmo conteúdo programático. Portanto, essa condição implica que
as alterações de atribuições ocorridas, citadas à fI. 189, não têm fundamento pela
comparação das grades dos egressos dos anos de 2002 e 2003.

Do PARECER

Como as folhas dos autos disponibilizadas não permitem a análise dos autos; que
essa condição, pelos pareceres emitidos na CEEMM, também permeou a tramitação
deste processo PR-000972/2008; como as grades curriculares dos formandos
egressos em 2002 e 2003 - interface entre turmas quando ocorreram as alterações
de atribuições dos egressos do Curso de Engenharia de Produção Mecânica da
Universidade Paulista - UNIP ou inclusão das restrições, possuem a mesma carga
horária de 4.060 horas e os conteúdos programáticos de ambas são praticamente
mesmo - é imperioso que a Ética e a Justiça sejam colocadas em primeiro plano e o
processo seja analisado de forma fundamentada.

DA CONCLUSÃO

Do exposto, pelas justificativas e explicações apresentadas peço venla a
todos os conselheiros, em especial ao nobre colega Conselheiro Relator e a
CEEMM, na busca pelo correto e pelo fundamentado VOTO:

1) Pela rejeição do parecer do nobre colega Conselheiro Relator;
2) Pela devolução deste processo de n. o PR-000000972/2008a CEEMM

para que seja analisado com fulcro nos volumes 1, 2 e 3 do processo de
ordem C respectivo (C-000259/2000), que inclua a anotação, análise e
comparação das grades curriculares, carga horária e conteúdo
programático.

3) Se não for possível a devolução do processo a CEEMM, por qualquer
motivo, que seja dado tempo suficiente ao Conselheiro Relator, ou
nomeado novo Relator, nestas condições, com a documentação
completa para permitir a análise adequada e coerente conforme item 2).

Cubatão, 16 de dezembro de 2011.

ORIGINAL ASSINAi!O POR
Cons. Eng.o Eletricista Álvaro Martins
CREA. nO 060179975-2
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